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MOVIMENTO FAMILIAR CRISTÃO - PORTO ALEGRE, RS - 2001

Alguns aspectos da SEXUALIDADE que podem orientar os questionamentos dos coordenadores no trabalho de GRUPOS COM NOIVOS

· O que vocês, noivos, diriam a outros noivos que é importante na sexualidade?

· Quais os desafios da sexualidade, no casamento?

......................................................

 SEXUALIDADE 

· A sexualidade é intrínseca à condição humana, e independe de idade e estado de  vida - portanto, também é inerente às crianças e aos celibatários. O simples fato de existirmos nos faz sexuados e converte nossa comunicação em encontro sexual. "Homem e mulher, ele os criou" (Gn 1,27).

· A sexualidade se expressa na totalidade do encontro homem-mulher, não apenas na genitalidade. A sexualidade é mais ampla do que a genitalidade. A relação genital é uma das expressões da sexualidade. 

· A genitalidade refere-se à base biológica e reprodutora do sexo e ao exercício dos órgãos adequados para essa finalidade. Será sempre uma forma concreta de viver a relação sexual, mas não a única, nem tampouco a mais freqüente e necessária. 

· O ser humano não tem um corpo, mas, ele é um ser corpóreo. A única possibilidade que ele tem de se manifestar e entrar em comunhão com os demais é mediante sua encarnação (seu corpo). E o corpo veicula-se estreitamente com a atividade sexual. 

· Sexo é toque, é afeto, é fantasia, é paixão, é sedução, é partilha, é metáfora, não só genitalidade. O encontro sexual, para ser vivido em clima humano, requer certos pressupostos afetivos como condição indispensável. Quando o carinho aproxima e funciona com plenitude, a oferta do corpo torna-se símbolo e palavra desse diálogo íntimo. Assim, a presença silenciosa dos corpos-almas humanos pode converter-se em diálogo significativo e, com gesto singelo, falar com mais vigor e energia do que com muitas palavras. Percebe-se, então, que o corpóreo também possui sentido transcendente e vai além de um enfoque simplesmente biológico.

·  A sexualidade é ação cheia de simbolismo que manifesta atitude amorosa de encontro e comunhão. Como acontece com outros comportamentos humanos, tem também caráter utilitário pelo prazer que traz. Serve para expressar amor interior e gratifica profundamente o indivíduo que a vive. Por isso, sobre ela paira a ameaça de perder a dimensão simbólica, reduzindo-se ao aspecto de mero prazer, em que só se busca a própria satisfação e utilidade. É o amor que tem a função de entretecer esses dois aspectos da sexualidade. 

PERGUNTANDO E ENTENDENDO UM POUCO MAIS SOBRE A SEXUALIDADE...

· Como aparece a sexualidade na relação cotidiana?  Qual a linguagem da sexualidade? 
Sexualidade é linguagem: Se o ser humano se expressa, fala e se revela, através dos gestos corporais, o sexo também participa dessa linguagem comunicativa.  Além da função de procriar e manter a espécie, que só chega a se realizar em poucas ocasiões, a missão da sexualidade radica em ser vínculo de proximidade e amor pessoal. A entrega pessoal é a festa do amor, a palavra repetida de duas pessoas que se ofertaram o coração como dom mútuo e significativo. Assim, quando a atividade sexual se acha perpassada pelo amor, deixa de ser mera função biológica, para se integrar de cheio em atmosfera humana, sem a qual é impossível compreender seu verdadeiro simbolismo.

A sexualidade é valor em si, e não é um instrumento de reprodução.

A aproximação sexual exige conquista prévia, cheia de sinceridade e ternura, que abra as portas do coração. Essa conquista se faz na relação cotidiana, no respeito, no modo de falar, no toque e no abraço. É importante demorar-se no toque, no olhar, no conhecer os corpos... ser sensual e saber tocar o parceiro do jeito que ele gosta.  De que ele ou ela gostam, mesmo?  -  E do que ele ou ela gostam, se fica sabendo, perguntando.

Grosseria de dia e cama à noite não combinam.

· Identifico os sinais de desejo que me manda meu parceiro? Minha parceira? Quais são?

· Quais as carícias preferenciais de meu marido? De minha mulher?

· Concretamente, que faço para seduzir meu homem, minha mulher?

      Como seduzir , por toda a vida, a mesma mulher, o mesmo homem? 

· Quais as minhas fantasias? Quais as dele, dela ? 

Fantasia é tudo o que ajuda a excitação numa relação fiel. Manter essas fantasias é algo positivo. Há fantasias que podem ser compartilhadas no casamento, se ajudam a ambos. Por outro lado, os dois parceiros precisam saber que as pessoas têm inúmeras fantasias sexuais, inclusive algumas que não podem ser levadas a efeito, dentro de uma relação respeitosa e fiel. Entretanto, elas jamais devem ser motivo de culpa. Há pessoas que não distinguem pensamentos e fantasias, de consentimento, e sentem culpa por seus pensamentos e isso é muito perigoso. A raiz da culpa pode estar na infância e adolescência: a repressão e o segredo dos pais por algo que o adolescente experimenta como delicioso leva à culpa e à raiva por aqueles que confundiram as coisas.

· Buscar o prazer na relação é legítimo? 
Buscar o prazer é válido e legítimo e você pode fazer tudo com o seu parceiro, no casamento, exceto o que prejudique sua saúde física e psicológica, e a do parceiro. Exceto o que reduz o outro a objeto de prazer. Nesse caso, está o egoísmo, a falta de amor, estão os desvios sexuais doentios. 

Como saber? - Se você tem dúvidas, pergunte ao ginecologista. Ou a um terapeuta de casal, idôneo.
· Qualidade da relação sexual - É importante fortalecer o vínculo afetivo. O desafio do sexo, hoje mais do que nunca, é reunir sexo e afeto. A sexualidade tem como auge a partilha, a troca, a intercomunicação e isso não acontece quando se desrespeita profundamente o outro.  Para isso, é necessário o exercício - uma educação.

· SEXO INSEGURO :

Considerações a fazer, a respeito do tema:

· Medo de gravidez  
· Respeito à Vida, antes e depois do parto. Além da vida antes do parto, que outras categorias de vida há? A vida das crianças abandonadas, das que não recebem afeto, das que são violentadas... A vida dos doentes abandonados em asilos desumanos, dos velhos desprezados pela família, dos que não têm moradia... A vida - a ressurreição - dos crucificados pela história.
E se um dos dois que participaram da relação sexual pede o aborto? - Há necessidade de tomar decisões importantes a dois, considerando o valor da vida, um bem máximo. É IMPORTANTE HAVER COINCIDÊNCIA DE OPÇÕES EM RELAÇÃO AO BEM “VIDA”. Falar antes do casamento.

· Violência sexual  (Estupro em todos os níveis)  

O moralismo, o medo das fantasias, o medo e a culpa em relação aos próprios pensamentos, a obsessão e os comportamentos compulsivos podem conduzir à violência sexual - Há estupro por familiares em todas as classes sociais.

Estupro e violência sexual não existem apenas quando há a penetração, a relação sexual consumada. 

Que diferentes níveis de estupro, de violência sexual podemos considerar? - Exemplos práticos. (Mãe que dorme com o filho na mesma cama, com 8, 9, 14 anos... A insinuação pode ser imperceptível... Pai ou mãe que deixa o filho na mesma cama em que estão mantendo relações sexuais,,, Pai que exige toques, carícas... etc.).
· A infidelidade e as doenças sexualmente transmissíveis  (AIDS). 
-    O alcoolismo e as drogas.
A fidelidade não é um fenômeno natural –

E o resultado de uma decisão, de uma opção, de uma escolha.  Infidelidade, nesse sentido, é quebra de compromisso, é traição da confiança. E não se atém apenas à relação sexual - uma mentira, com a intenção de desorientar o(a) companheiro(a), por exemplo, expressa infidelidade.
O cristão tem um forte motivo para um compromisso matrimonial fiel. Para o cristão, o amor homem-mulher é um sinal de que Deus é amor e é um sinal da aliança desse Deus com os homens. Ora, o amor de Deus para com os homens é FIEL, portanto, um amor marital, quanto mais fiel, mais será sinal desse amor, mais será para o mundo uma revelação de que Deus é Amor. 

Desde o Antigo Testamento, o matrimônio foi usado como símbolo da aliança de Deus com os homens : "Eu me lembro ... do amor de tua juventude, do carinho do teu tempo de noivado, quando me seguias pelo deserto, por uma terra não cultivada"(Jer 2,2). "Como uma mulher que trai seu companheiro, assim vós me traístes" (Jer 3,20).

Além disso, um cristão tem como maior  mandamento o Amor a Deus e ao próximo - O casamento e a vida familiar são uma situação muito particular para viver de maneira radical o amor ao próximo e a Deus.

A união íntima do homem e mulher é um anúncio da íntima união que existe no seio da Trindade.  Em Deus existe uma família cujo reflexo se manifesta no diálogo de      homem e mulher.

· Procura por filmes eróticos e revistas é desvio sexual? Sexo na internet é traição?

Depende. Alguém pode estar observando e querer excitar-se mais para seu(sua)  companheiro(a)... ou, pode interagir com a outra pessoa, mesmo que por computador... Quando a pessoa interage, estará sendo infiel, porque ela estabelece um vínculo com a outra pessoa. 

Pode ser apenas uma fase da vida, do processo de amadurecimento e logo passar. À medida que a relação se torna mais adulta, vai desaparecendo a necessidade da busca de filmes eróticos e visitas à internet, nesse sentido.

Como lidar com isso? - Interessante discutir a questão com o(a) companheiro(a). Jamais fazer às escondidas, mantendo segredo. Melhor olhar junto com o(a) parceiro(a). 

A quantidade de tempo dedicado e o grau de intensidade das emoções empenhadas sempre é um bom indicador de normalidade ou anormalidade, em qualquer assunto.

Cuidado! também pode haver, por trás desses comportamentos, problemas pessoais mal resolvidos em relação à sexualidade.. Buscar ajuda.

FATORES FÍSICOS, HISTÓRICOS E CULTURAIS INTERFERIRAM NA FORMAÇÃO DA MULHER E DO HOMEM, EM RELAÇÃO À SEXUALIDADE:

Mulher :   

· a genitália é interna e a descoberta de que ela tem vagina e clitóris se dá tardiamente - ela convive com uma sexualidade mais oculta;

· tocar-se e/ou masturbar-se é proibido;

· o culto da virgindade : o homem que realmente amasse, não tentaria fazer sexo com esta pessoa; a progenitora tem uma imagem sagrada e sexo serve unicamente para reproduzir; 

· a ignorância sexual : meninas não têm direito a falar em sexo, ao contrário, são orientadas para o risco da gravidez indesejada e o perigo das doenças sexualmente transmissíveis . Em resumo, sexo dá doença, gravidez e má fama;

· desejo e prazer sexual estão relacionados com prostituição.

Homem: 

· os genitais podem ser vistos, tocados e sentidos desde cedo;

· há maior tolerância e até incentivo à masturbação;

· contato com mulheres é incentivado e é tido como prova de virilidade;

· amigos e parentes pedem que mostre seu "documento", aquele que faz a alegria das meninas;

· relação sexual é necessidade do homem, por isso não é pecado e é o pai quem o conduz à primeira relação com mulher - Há uma dupla moral.

Homens e mulheres: 

· A desconfiança e o medo de tudo o que se relaciona com o corpo, o prazer e a  

     sexualidade.

· Por muito tempo se fez uma separação absoluta entre o psiquismo e a matéria, entre o racional e o biológico.

· Viver corporalmente era visto como uma espécie de castigo para a alma. 

· Apesar da liberação, as "vozes" da repressão ainda imperam para as mulheres que desconhecem o próprio corpo.  Segundo recente pesquisa, 30% das mulheres brasileiras não conseguem ter orgasmo na relação sexual, sendo que 100% destas registram educação sexual opressora que vincula sexo a pecado, dor, sofrimento ou perda de autocontrole.

· A força dos motivos psicológicos, religiosos e culturais agindo sobre a frigidez. 

· O sêmen e os cheiros vaginais tidos como "sujeira", dos quais devo limpar-me, livrar-me...

· A mulher começa a se libertar e a se conhecer melhor por volta dos 35, 40 anos. Quando a mulher está mais solta e deseja prazer, o homem, que começou cedo demais, está cansado. Ambos podem ter tendência a procurar parceiros de 20 anos: ela, para encontrar o prazer e ele, com a esperança de se excitar.

Com o tempo, pode haver uma inversão: Ele espera mais afeto e ela quer mais sexo, mais prazer.

· O homem pode internalizar o padrão machista: contar vantagens em relação ao desempenho sexual; o medo de ser ridícularizado, se não entrar na roda; a piada; os tabus  (você volta para casa porque a patroa está controlando e você tem medo de mulher...) - Continuar com o grupo de solteiros, depois de casado... A noite no bar, a bebida.

· Ainda hoje os homens continuam ignorantes do bê-à-bá feminino.

· A mulher tem a angústia de não corresponder à mulher dos sonhos, de não ter um corpo feminino perfeito.

· O mito de que o homem e a mulher têm de chegar ao orgasmo no mesmo momento e na hora da penetração - Nasce o fingimento. (A importância da comunicação).

· A freqüência da relação genital é indicadora de eficiência e de desempenho? 

É grande bobagem esta história de que existe uma freqüência ideal. Muitas vezes, é

mera resposta às expectativas sociais e mitos.

· MASTURBAÇÃO

É interessante conhecer o que dizem muitos autores sobre masturbação: Ela seria prejudicial, quando vivida como única fonte de satisfação, tornando-se um impedimento para o encontro com o outro. Entretanto, poderia ser entendida como componente de um estágio do desenvolvimento do auto-erotismo, na infância ou adolescência. Outras vezes, seria terapêutica para pessoas com problemas sexuais, por exemplo, mulheres que não conseguem ter relações e/ou orgasmo são orientadas a fazer exercícios com o próprio corpo e a seguir, encontrar o prazer na relação com seu marido. 

Nessa questão, pareceria responsável de nossa parte, evitar atitudes extremistas e radicais. Nem um rigorismo moral, que vê a masturbação como pecado sempre, nem um relaxamento total, que incentiva a masturbação como sendo positiva. É prudente percebê-la dentro de um quadro global da expressão da sexualidade, e descobrir o que está revelando, num contexto pessoal concreto. Perceber se ela expressa um problema de personalidade, uma busca egoísta de prazer, etc.

· FALTA DE DESEJO SEXUAL  - FALTA DE INTERESSE, FADIGA

As causas mais freqüentes são psicológicas, como estresse, ansiedade, insegurança quanto ao desempenho sexual, influência dos problemas e preocupações do dia, depressão, excesso de trabalho e de compromisso, situações de perda (de emprego, alguém querido).

Álcool em excesso inibe o desejo. Fumo produz impotência, a médio prazo. Também pode haver algum distúrbio hormonal como causa.

    
Criar clima de namoro. Dedicar-se. Sexo é também treino. Desejo precisa ser cultivado.

A obrigatoriedade de ter orgasmo sempre, só faz mal. Buscar o prazer não 

      significa persegui-lo a todo o custo. É preciso deixá-lo fluir sem ansiedades.

· Pesquisa feita no Brasil com 3000 pares, entre 18 e 70 anos - Revista VEJA - março de 2001:

A maioria dos homens e mulheres pesquisados se declaram satisfeitos sexualmente e se atribuem alto conceito (7 as mulheres e 8 os homens). No entanto, entram em contradição quando respondem a perguntas específicas. Vejamos:

· 35% das mulheres casadas não sentem desejo de ter relações sexuais (Dificilmente o problema é físico, decisivos são os problemas psicológicos e culturais);

· 12 % dos homens se queixam da falta de desejo sexual;

· em compensação, 54 % do universo masculino têm medo de perder a ereção na hora H

-    a ejaculação precoce é pesadelo para metade dos homens ente 18 e 60 anos, tendo maior incidência entre os mais jovens (caracteriza-se pela ejaculação antes que a mulher chegue ao clímax, em 50% das relações mantidas);

-    mais da metade dos homens recorrem ou já recorreram a sexo pago para satisfazer fantasias.

· CICLO MENSTRUAL E DESEJO - HORMÔNIOS - TPM - MENOPAUSA 

O ciclo hormonal interfere no desejo sexual, tanto que os animais têm relações quando estão no cio. Entretanto, a variação no desejo, não significa sua ausência. Há muitas formas para expressar a sexualidade, além da penetração. A comunicação é soberana na criação da harmonia.

·  GRAVIDEZ E DESEJO

A penetração não machuca o feto. Importante a busca de posições adequadas e o respeito a qualquer orientação médica.

· SEXUALIDADE E FATORES ECONÔMICOS

Qualquer problema do cotidiano afeta a vida sexual do casal. Procurar libertar-se através do diálogo e da compreensão. Usar originalidade para driblar as dificuldades.

· A EROTIZAÇÃO DO COTIDIANO vem assumindo proporções imperiosas: do comercial de sandálias, revistas para adolescentes, letras de músicas, ao namoro no próprio quarto, tendo por sofá a própria cama. Tudo leva à iniciação precoce ao sexo.

FAMÍLIA E SEXUALIDADE : NOVO PRADIGMA MORAL?

A noção de pecado, vinculada ao desejo e à atividade sexual, permeia a história da cristandade, desde o mito de Adão e Eva. Na fé católica, a virgindade, a castidade, a renúncia a prazeres da carne e o celibato são associados à idéia de santidade e de salvação. A tradição religiosa constituiu-se no maior obstáculo à revisão da questão sexual à luz dos conhecimentos científicos e livres de tabus e preconceitos. A raiz dessa situação encontra-se na mentalidade própria do dualismo grego: a alma é sede das virtudes e o corpo é receptáculo de todos os vícios. Entretanto, de nenhuma maneira se pode usar essa mentalidade para explicar a oposição bíblica entre carne e espírito, de que fala São Paulo (Gál 5, 16-17). Azpitarte (1997), jesuíta e professor de moral, afirma que, quando se leva em conta outros textos paulinos, se chega a entender que "carne" não aparece como sinônimo de corpo, mas significa um estilo de vida alheio ao mundo da graça. Viver segundo a carne é expressão usada para assinalar qualquer atividade humana pecadora, inclusive as que designamos como estritamente espirituais. Compreende também "idolatria, feitiçaria, ódio, rixas, ciúmes, ira, discussões, discórdias, divisões" (Gál 5, 20-21). Na verdade, as forças do mal residem no coração e se infiltram na totalidade de nosso ser. E se cremos que Jesus nos libertou, o corpo não fica excluído dessa salvação. 

A ÉTICA da Sexualidade se nos revela como exigência imprescindível. Seria ingenuidade pensar que se consegue viver esse perfil humano de maneira espontânea, seguindo as leis do instinto. Faz-se imprescindível a educação para superar o estágio infantil e egoísta em que se busca apenas a satisfação imediata dos próprios caprichos. Certa normatividade (estabelecimento de normas) é necessária para regular um comportamento humanizante. Para tanto, não servem uma ética castradora, nem um laxismo sem limites. Nem só a norma, nem só o situacional. 

Esta relação está humanizando, a mim e ao outro? aos outros? - Se a resposta é positiva, a relação é ética.

Dimensão unitiva da sexualidade - Se a relação sexual buscasse apenas a procriação, poder-se-ia vivê-la num matrimônio de prostituição: em troca de dinheiro, dar-se-ia o pagamento mediante o compromisso fecundo. Embora seja essa uma expressão grotesca, indica as possíveis conseqüências de uma postura que só insiste na procriação. O ato sexual, antes de ser procriador, tem que ser unitivo e amoroso. Tradicionalmente, muito poucas pessoas se sentiam culpadas pela falta de carinho em sua vida sexual, e muitas se preocupavam em não pecar contra a procriação. 

Ao insistir na função procriadora, a ética ficou reduzida à pura genitalidade. Os manuais só se ocuparam desse aspecto. A problemática sobre os bailes, beijos, carícias, espetáculos, leituras, olhares, ... estava perpassada por essa mentalidade. A moral considerava pecaminoso qualquer comportamento que pudesse despertar o prazer. Alguns autores defendiam que a simples aceitação desse risco, ainda que não se consentisse no prazer, era suficiente para falta grave.

O medo do prazer  fez com que a sexualidade perdesse seu caráter festivo para muitos cristãos. A satisfação devia ficar a serviço da espécie. Ideal seria tentar eliminar o prazer, o que não deixa de aproximar-se do patológico. A legitimidade do prazer não provém de que o sexo esteja a serviço de outra função. O prazer é fenômeno eticamente neutro: são as posturas extremas e os desvios que lhe negam função dentro da existência humana. Nem o hedonismo exagerado, nem o ascetismo morboso servem para colocá-lo em seu verdadeiro contexto. Enquanto não se  absolutizar o prazer como valor supremo ou para acompanhar uma conduta desumanizante, deve-se considerá-lo como bom. O encontro sexual é exaltação gozosa para celebrar a festa do amor e alimentar o carinho, onde não devem estar ausentes o jogo, a alegria e a satisfação mais plena entre duas pessoas que mutuamente se entregam e compartilham suas vidas. O corpo faz-se lugar de encontro, palavra e mensagem, símbolo de abraço total que expressa a felicidade da comunhão.

A ética tem que ir além da pura genitalidade. É possível que o encontro entre sexos diferentes adquira matizes utilitários e egoístas. O outro não interessa como pessoa, mas como motivo de satisfação solitária. Se o gozo não se compartilha, as palavras, o olhar, o sorriso ou o passeio estão manchados em suas raízes primeiras. Ainda que o genital não intervenha, existe uma falsificação de fundo que impede um autêntico diálogo humano.

O EIXO DE TODA ÉTICA HÁ DE SER O AMOR
E o que supõe o amor a uma pessoa?

O amor é de natureza complexa e contraditória: força e debilidade, plenitude e vazio, dinamismo e receptividade, libertação e dependência, constância e fugacidade, entrega salvadora e egoísmo interessado - é essa a ambigüidade que todos sentimos em nossas próprias experiências pessoais. 

Como nasce o amor, no ser humano? O ser humano nasce incapaz de valer-se por si mesmo e, nessa etapa, amar eqüivale a ser amado. Os mecanismos dessa primeira experiência costumam atuar, na idade adulta. É verdade que, à medida que nos tornamos maiores, aprendemos a encobrir mais o egoísmo radical e ingênuo das crianças. Mas, o carinho não deixa de ter sua origem numa necessidade ou carência. Começa-se a amar para preencher vazios; quer-se a outrem porque urge ajuda e proteção; busca-se o encontro para preencher a solidão. Se na infância não se recebeu alimentação afetiva suficiente, a fome insatisfeita buscará saciar junto aos outros a anemia psicológica. Nesse contexto, corre-se o risco de querer as pessoas enquanto sirvam de proveito e buscá-las por tudo o que possam oferecer, ainda que se dissimule esse egoísmo inato no coração do homem. Nessas condições, ao carinho só sobra o nome que lhe aplicamos.

       Como saber quando existe carinho e amor, de verdade?

Um excelente teste para medir a limpeza e profundidade do carinho é analisar a atitude de despojo perante a pessoa ou a realidade que se ama. O outro já não é termo de necessidade, mas sujeito de desejo. É uma tradução psicológica do radicalismo evangélico: "Quem ama sua vida, a perde" (Jo 12,25). Quem quer, porque não pode viver sem essa experiência, do amado fará objeto que gratifica, alimento que enche e satisfaz, alívio que serena e gratifica, mas sem se seduzir pela dignidade e atrativo de sua pessoa. 

Essa passagem da necessidade ao desejo não é possível sem certa dose de conflito e frustração, que faz tomar consciência de que o outro não é valor utilitário, abrigo para a solidão ou remédio contra as dificuldades, mas alguém que vale a pena querer por si mesmo. Isso não consiste em negar que o carinho também acalma, serena e tonifica. A purificação não elimina o gozo e a alegria.

O ponto decisivo para a autenticidade do amor acha-se aqui: manter a pessoa no centro dessa vivência e pensar que quando tudo o mais que possui - beleza, qualidades, simpatia, inteligência, poder, riqueza, etc - interessa por si mesmo, ou por sua utilidade, é sinal de que não valorizamos a coisa de maior importância, que é a própria pessoa. Tudo isso pode ter servido para ir descobrindo o mistério do interior da pessoa, mas, uma vez que nasceu o amor, não precisa de mais fundamentos. O amor é capaz até de deixar que a pessoa amada se vá, se isso é melhor para ela.

A autêntica experiência amorosa tem sempre dimensão universal, como destino a todos os homens. Não significa que todos sejam queridos com a mesma intensidade. As ressonâncias afetivas nunca serão idênticas. O amor tem matizes diferentes segundo a pessoa para a qual vai dirigido. Não é o mesmo o carinho dos pais, dos filhos, dos amigos, dos esposos.

EDUCAÇÃO SEXUAL

A sociedade atual tenta legitimar a sexualidade como mero valor de consumo, como busca compensatória de fracassos afetivos, trabalhistas ou econômicos, impondo um modo de conduta contrário à dignidade do sexo, como normal e aceitável. Necessita-se de muita fortaleza e autonomia para não cair nos esquemas de comportamento alheios à nossa compreensão. 

Educar é tornar o homem sensível para sentir-se impressionado pelos valores humanos, isto é, pela prática de relações que humanizam, mas essa sensibilidade valorativa não é possível sem um mínimo de cultura, ambiente e educação. Dizer que sexualidade é linguagem de amor, quando ainda não se conseguiu viver como pessoa, é uma espécie de burla perversa. 

Três são os níveis fundamentais a considerar, numa moral sexual:

· pessoal, que busca o amadurecimento e o equilíbrio da própria libido para orientar essa força em vista dos conceitos e crenças pessoais;

·  o relacional, onde entram as diversas formas de diálogo, para que se viva a sexualidade como comunhão respeitosa com o outro; 

· e o social, para que não se esqueça a dimensão pública e comunitária que está presente nesse campo concreto. A vida privada e íntima das pessoas não está sujeita a regulamentações, mas, o que é público deve respeitar os interesses da família e da sociedade.

Tudo isso se constitui em necessidade de um re-ordenamento dos valores éticos em relação à sexualidade humana. A nova moral sexual aponta a possibilidade de superação dos conflitos que violentam a natureza humana, por desconsiderá-la como intrínsecamente sexuada, e permite que se vislumbre a sexualidade como via criativa para acessar a mais genuína fonte de felicidade: a relação amorosa e íntima com outro ser humano.

A tarefa do novo paradigma moral é resgatar a vocação da sexualidade para a veiculação dos afetos e o estabelecimento de vínculos amorosos. A relação sexual autêntica não permite valer-se do outro para alimentar uma urgência de prazer ou um vazio psicológico, mas para viver uma comunhão em níveis mais profundos.

Ao contrário do que apregoam muitos moralistas de plantão, o livre e responsável exercício da sexualidade não responderá por nenhum desregramento do convívio social e nem ameaçará a sobrevivência da família, que repousa sobre outras primordiais motivações e necessidades humanas.  A imposição autoritária de obrigações moralistas só serve para manter submissão infantilizada nos que não aspiram a viver de uma maneira adulta. Às vezes, parece que se busca uma espécie de respeito e adoração das normas e leis, ainda que a prática ande por outros rumos distantes. Para falsos moralistas, o fundamental consiste em manter os esquemas tradicionais, ainda que não influam em quase nada na realidade da vida. É preciso que toda a sociedade seja chamada a elaborar um mínimo de regras que sejam por todos entendidas como fundamentais na educação sexual.

A ética não é nada mais que um itinerário em nossa aventura humana para obter o que parece digno e desejável. 

É no seio da família de hoje - e não fora dela - que a revolução dos costumes sexuais está a gestar um novo paradigma moral. Uma exigência da busca do prazer, numa relação com afeto e responsabilidade. Se romper a relação com a pessoa, o sexo deslizará insensivelmente para a categoria de mercadoria de consumo.

A realização sexual, moralmente, é valor, quando acontece na responsabilidade perante o co-homem, diante da sociedade humana e diante do futuro humano. 

Do ponto de vista teológico, criação e redenção não se excluem. Cristo redimiu a própria criação, e o erótico faz parte integrante do matrimônio na ordem da criação. 

Para o homem, a sexualidade é, ao mesmo tempo, dom e tarefa.
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